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üreve dor §ervidores terrnina
Em assembléia realiza-

da no dia 17 de novembro,
os servidores técnico-ad-
ministrativos da UFG
aprovaram, com aPenas
quatro abstenções, o fim
da greve e o retorno aotra-
balhono üa2ldenovem-
bro. Este foi um recuo tá-
tico para garantir ganhos
para a categoria, em futu-
ras negociações com o
MEC. Veja nesta edição
um resumo do que foram
os três meses de movi-
mento, deflagrado num
momento em que o país
atravessava uma de suas
maiores crises políticas.
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De 29 de novembro a 1s de
dezembro aconteceu o V Congres-

so de Servidores Técnico-admi-
nistrativos, promovido pelo Sint-
UFG. A programação incluiu a
discussão de assuntos como re-
formas Universitária, Sindical e

Trabalhista e do Estatuto, além
das conjunturas estadual e naci-
ona1. Representantes daUFG, da
FASUBRÂ, da CUT, dos estu-
dantes e de partidos políticos se

reuniram nas mesas de debates.

Comlssão
informa
sobre fundo
de greve

A Comissão de Finan-
ças do Comando Local de
Greve divúgou nota sobre
a aplicação dos recursos
obtidos com os descontos
de novembro. Apesar do
fim da greve, o fundo de
greve relativo a este mês
foi mantido, uma vez que
o Departamento Pessoal
da universidade já havia
efetuado os descontos na
folha de pagamento.

Pâgina2

Câmara dos
Deputados
responde ao
CNG/Fasubra
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Especialista
elabora planilhas
de cálculo para
ação dos 28,860/o
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O fim da greve dos ser-
vidores técnico-adminis-
trativos da Universidade
Federal de Goiás e o re-
torno ao trabalho rio dia
27 de novembro, apro-
vado com apenas quatro
abstenções em Assem-
bléia Geral realizada no
dia 17 de novembro, foi
mais uma demonstração
do apadurecimento da
categoria. O movimento
entendeu que estavam
esgotadas as possibilida-
des de negociação em
greve e que havia chega-

do o nosso limite.
O recuo, no entanto, foi

tático. A opção por acabar
com a greve não significou
desistir de nossos objetivos
e nem foi uma derrota do
movimento. Ao contrário, a

decisão tomada pelos téc-
nico-administrativos mostra
que sabemos lutar em defe-
sa dos nossos interesses,
mas com cautela. Esta tré-
gua foi necessária para a re-
tomada das discussões com
o MEC. Dispensar esta
opornrnidade seria negar os

recursos já oferecidos e a

possibilidade de ampliar, na
mesa de negociações, os

benefícios que já consegui-
mos graças ao esforço de

muitos.
Esta greve foi histórica.

Os servidores técnico-ad-
ministrativos da llFG defla-
garam o movimento no
meio de uma das maiores
crises po1íticas do país. Des-
gaste do governo Lula e do
PT, substiruiçôes nas equi-
pes do MEC. troca do mi-
nistro Tarso Genro por Fer-
nando Haddad, erros na
condução do processo de

negociação, falta de dis-
posição do governo em
negociar com os grevis-
tas e divisão interna do
movimento. Tudo isso
pontuou o movimento e

nos colocou diante de
difíceis decisões. Ago-
ra, a luta por nossos in-
teresses continua, mes-
mo com o fim da greve.
Fica mais esta experiên-
cia e a cetteza de que,
certos ou errados, esta-
mos no caminho, buscan-
do o melhor pata a nossa

categoria.

§§w&m dm €*xxrx§xs&o d* §inanças *w
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1. O desconto do fun-
do de greve de 7o/o sobre
a remuneração dos servi-
dores técnico-administra-
tivos da UFG, foi apro-
vado em assembléia do
dia 77 /08/2005, descon-
tado mensalmente duran-
te o período da greve;

2. Os descontos fo-
ram efetivados nos paga-
mentos dos meses de
agosto, setembro, outu-
bro e novembro;

3. Nas assembléias, a

Comissão de Finanças
sempre afixou em 5 pon-
tos diferentes do auditó-

rio, o relatório das despe-
sas efetuadas;

4. A prestação de
contas do encerramento
da greve, será publicada
no primeiro boletim infor-
mativo após o día 05/721
2005, data esta em que
deverá estar liquidada to-
das as despesas que se

encontram em aberto;
5. Todo o saldo rema-

nescente do fundo de gre-
ve, ficará depositado em
caderneta de poupança
da CEF, onde só poderá
ser movimentado pela
Comissão de Finanças da

próxima greve;
6. Com o encerramen-

to da greve no dia 21 1l
2005, foram feitas tenta-
tivas de suspensão dos
descontos para o mês de

novembro, mas em con-
tato com a Sra. Diretora
do Departamento do Pes-
soal da UFG, esta infor-
mou que os descontos já
haviam sido processados
em definitivo.

Diante disso, conforme
ficou deliberado na As-
sembléia Gerai do dia 16/
1712005, onde aprovou o

final da greve, já que o o

desconto foi mantido,
este já será o fundo de

greYe para o primeiro mês
da próxima greve, não
sendo necessário novo
desconto.

Em. 16 de novembro de

2005
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da UfG encerram greye
de movsnnbro

4^disputa com o go-v.erno e a proximidade do prazo limite para se consel;uir incluir no orçamento de
2006 um Íecurso âdicional quà benefrciasse a 'categoria forám fatores qu"e, pesaram na horâ de decidir

pelo frm da greve. No documento a-seguir, uma avaliação db mouimento.

Os servidores técnico-
administrativos da UFG de-
flagram o movimento de gre-
ve num momento em que o
país atravessa uma de suas
maiores crises políticas.
Bombardeados pelas forças
depostas do poder político
em 2002 e, também, por se-
tores tidos de esquerda, an-
corados por importantes
meios de comunicação, o
governo Lula e o PT passam
a viver sob forte e angusti-
ante processo de denúncias
e, conseqüentemente, todos
os partidos da base de sus-
tentação do governo e suas
tendências organizadas no
movimento sindical ligadas à
Central Unica dos Trabalha-
dores - CUT.

Neste quadro político a
FASUBRA desenvolve o
processo de negociação da
pauta específica no MEC,
quando o Governo promo-
ve substituições em sua equi-
pe, tanto para contemplar
partidos da base aliada, com
o objetivo de fortalecer a sua
defesa, quanto para liberar
quadros para assumir postos
de controle na estrutura in-
terna do PT, a fim de con-
trolar a crise interna que se
instala a partir de denúncias
do envolvimento de alguns
de seus dirigentes em pro-
cessos de corrupção. No
geral, essas moümentações
fortalecem os setores de cen-
tro na composição do gover-
noejogamoPTesetores
importantes da sociedade
em um profundo defensismo
político.

E neste momento que os
novos interlocutores do
MEC, após a substituição do
ministro Tarso Genro por
Fernando Haddad, cometem
eÍTos na condução do pro-
cesso de negociação em cur-
so (fatídica reunião do dia
02108/05) e possibilitam
que, nacionalmente, o moü-

mento dos TAE se unifique
para lançar a greve, por una-
nimidade, como alternativa
de conduçáo da categoria à
conqústa de suas reiündica-
ções.

Deflagrada a greve, o pri-
meiro encontro entre o go-
verno e o CNG só ocorre
após muitos esforços, que
contam como o apoio da
ANDIFES e da Comissão
Parlamentar, composta por
deputados federais do PT e
do PCdoB. Na opornrnida-
de, o MEC apresenta pro-
posta concreta, sinalizando
pâra a retomada do proces-
so de negociação, em mesas
específicas, com a possibili-
dade de avanços na pauta,
(R$ 320 milhões para a se-
gunda etapa, R$ 100 milhões
para a não absorção do VBC
e continuidade da mesa de
negociação) condicionada ao
retorno ao trabalho.

Motivada por diferentes
perspectivas, a maioria do
CNG não compreende a im-
portância da proposta apre-
sentada, induzindo a catego-

ria a negá-la. Uma parte é
motivada pelo caráter polí-
tico-partidário que foi dado
ao movimento e, a outra,
pelo desconhecimento das
reais possibilidades de se
avançar na negociação es-
tando em greve. Prova dis-
so são as diversas justifica-
tivas alegadas para a conti-
nuidade da greve, algumas,
inclusive, fora do eixo da
nossa pauta.

Cabe ressaltar que o go-
vernopede um crédito até 30
de setembro para concreti-
zar esta negociação interna-
mente, mas, infelizmente, a
categoria por não entender
o recuo tático do moúmen-
to naquele momento não
acata a proposta de suspen-
são do movimento por 30
dias. |amais saberemos se o
governo estava blefando ou
não.

A recusa da proposta,
após o MEC afirmar ser ofi.-
cíal, traz para o CNG a res-
ponsabilidade pela rejeição
de recursos para a catego-
ria, experiência que a FASU-

BRA não tinha em seu histó-
rico, desobrigando, assim, o
governo da responsabiJidade
de viabilizar os recursos ne-
cessários para sua implemen-
tação.

Somente após uma rea-
valiação do CNG - em que
esse faz uma mea-culpa, ca-
sada com diferentes ações
junto aos úados já consti-
tuídos e novos agregados,
como o presidente da Câma-
ra, deputado Aldo Rebelo,
além das ações desenvolú-
das nos Estados, gerando
repercussões políticas e so-
ciais - o dirílogo é retoma-
do.

Neste segundo momento
o governo recebe o CNG e
apresenta uma nova propos-
ta: R$ 250 milhões para a
segunda etapa da carreira e
a constituição de grupos de
trabalho para discutir os pro-
blemas do VBC e racionali-
zaçáo, com um cronograma
variando de 60 a 120 dias
para conclusáo dos traba-
Ihos. Novamente o go-
verno condiciona a abertu-

l=:§
#



I4
ra do processo de negocia-
ção ao fim da greve.

Há consenso dentro do
CNG que a proposta rebai-
xada apresentada pelo go-
verno é insuficiente e não
atende à categoria. As di-
vergências aparecem na
maneira de se buscar ampli-
ar tal proposta. Parte acre-
dita ser possível ampliar a
proposta em processo de
negociação dentro da gre-
ve, parte acredita que so-
mente com a suspensão da
greve e a retomada da mesa
de negociação é que será
possível ampliá-la.

O governo tem se mos-
trado intransigente com a
FASUBRA, dando-lhe um
tratamento diferenciado do
que já foi dispensado às de-
mais entidades em greve,
comoaANDESeoSINA-
SEFE, negando-se a nego-
ciar em greve, desde o seu
início, mostrando-se ranco-
roso e penalizando a cate-
goria com propostas rebai-
xadas, deixando transpare-
ceÍ estar dando ao movi.
mento o mesmo caráter po-
Iítico-partidário que fora
dado pelo CNG quando do
início da greve.

Mesmo com este enten-
dimento, o movimento, após
ser consultado sobre a sus-
pensão da greve, decide
mals uma vez por sua con-
tinuidade erefaztodo o ca-
minho feito anteriormente.
Ou seja, articula com parla-
mentares, envia documen-
tos a ministros, no sentido
de sensibilizar o MEC para
que o mesmo recebesse o
CNG, faz manifestações e
vigília diante do MEC e en-
caminha documento ao mi-
nistro, onde consta:

"Temos como elemen-
tos principais, sem menos-
prezo aos demais itens da
pauta que também devem
ser respondidos por este
ministério, os que seguem:

1. Implantação da se-
gunda etapa de nossa car-
reira a partir de janeiro de
2006.

2. Resolução imediata
do Vencimento Básico
Complementar (VBC): Nes-
seponto, o MEC inicialmen-
te apresentou uma propos-
ta, que foi aceita pela cate-
goria como patamar inicial
n^ nr 
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desde que esta seja em ca-
ráter temporário e que te-
nha um calendário e reper-
cussão financeira para reso-
lução definitiva do VBC, ini-
ciando em 2006. Este ele-
mento é decisivo, uma vez
que mais de 1/3 da catego-
ria não terá nenhum ganho
econômico em 2006.

3. Um cronograma de
discussão e repercussão fi-
nanceira para a implantação
do processo de racionaliza-
ção, iniciando em 2006"

Com este documento, o
CNG afirma ao governo
que, dos'pontos de pauta
que elegemos como priori-
tários, sem detrimento dos
outros, rêsta o problema da
data de implantação da 2,
etapa do VBC e da Racio-
nalização. !

No dia 14/17 o governo
recebeoCNGeencaminha
documento à FASUBRA
respondendo aos pontos
acima referidos, estabele-
cendo janeiro como prazo
de implantação da 2n etapa
do enquadramento e im-
plantação da Racionaliza-
ção, ainda em 2006.

Quanto aoVBC, embo-
ra não conste do documen-
to, o governo afi.rma te)rflr-
almente que a sua solução
não se dará em 2006, dei-
xando claro, na fala da co-
ordenadora de Recursos
Humanos do MEC, que a
alternativa da não absorção
do VBC, para o MEC, pas-
sa pela sua transformação
em VPNI - Vantagem Pes-
soal Nominalmente Identifi -
cada, que esta medida trará
prejuízo para quem tem
VBC e que a solução passa
pela reestruturação da tabe-

Grupo de Trabalho deve
apresentar saída para este
problema:

"Em virürde das implica-
ções estruturais e de impac-
to fi.nanceiro que qualquer
proposta neste sentido
acarretará à carreira, faz-se
necessária a discussão
aprofundada e detalhada".
Of. nn 605/2005-MEC.

No nosso entendimento,
temos condições de con-
vencer juridicamente o
MEC de que a não absor-
ção do VBC poderá ser re-
alizada sem que o mesmo
seja transformado em VPNI
e que bastauma mudançano
texto do artigo que cria o
VBC. Para tanto, precisa-
mos estabelecer, urgente-
mente, uma mesa de nego-
ciação.

Este posicionamento di-
fere do posicionamento do
coletivo Vamos à Luta. Para
eles a solução do VBC, ain-
da que temporário, só se
dará em greve.

Essa disputa com o Go-
verno, associada à proximi-
dade do prazo limite para se
conseguir incluir no orça-
mento de 2006 um recurso
adicional que beneficie a
categoria no próximo ano
(votação do orçamento
2006 em 1511212005), e 6
grau de mobilização da ca-
tegoria ![ue, no seu conjun-
to, apresenta um baixo per-
centual de participação na
greve, nos obriga a consi-
derar um recuo tático,
para abertura imediata da
mesa de negociação para
solução do VBC. Este é
o único item da pauta,
elencado como prioritá-
rio, não respondido de
f^*-ooofanáoron^ceD

reivindicação, sob pena
de condenarmos grande
parte da categoria a ficar
sem qualquer ganho salarial
por três anos consecutivos
(2004,2005 e 2006).

Os presentes na Assem-
bieia Geral da categoria ava-
liam que a manutenção de
uma queda de braço entre
ogovernoeoMovimento,
para ver se negoclamos ou
não em greYe, nesse mo-
mento, só prejudica a cate-
goria, pois o pÍazo está se

esgotando e a possibilidade
da categoria ter perdas ir-
reparáveis mostra-se cada
r.ez mais evidente.

Reconhecem, também,
que as grandes conquistas
da categoria, inclusive o
PCCTAE, se deram em pro-
cesso de negociação em gre-
Ye e que o recuo tático nes-
se momento não significa
virar as costas para o grupo
de NS e nem demonstra
uma derrota do movimento.
Pelo contrário, mostra que
o mor-imento sabe lutar em
defesa dos interesses da
categoria. Derrota será se

negarmos os recursos já ofe-
recidos e a possibilidade de
ampliá-ios na mesa de ne-
gocração.

Desta forma, a Assem-
bieia Ceral reafirma a posi-
ção de suspensão da greve,
como um recuo tático ne-
cessário para a retomada da
mesa de negociação junto
ao \,ÍEC, baseado na:

a. Baira mobilização da
categoria no conjunto das
unir,ersidades;

b. proximidade do pra-
zo limite para se conseguir
inclurr no orÇamento de
2006 um recurso adicionai
que beneficie a categoria no
próximo ano (votação do
orçamento 2006 em 15/721
2005) e;

c. possibilidade da cate-
goria que possui VBC ter
perdas irreparáveis mostrar-
se cada vez mais evidente.

"Somos conseqüência
dos nossos atos, se estamos
certos ou errados, só a his-
tória da vida irá dízer".

Goiânia, 17 de novembro de
2005.
ASSEMBLÉIA GERAL
DA CATEGORIA
SINT-IIF'G
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Ofício ns 605 /20051
SEAD/MEC
Brasília, 14 de novembro
de 2005.
À: Fasubra

Em resposta ao Ofício
Fasubra n" 244 de 10 de no-
vembro de 2005 temos os
seguintes pontos a informar:

1. Após a finalização
dos ciílculos relativos a im-
plantação da segunda eta-
pa do enquadramento, que
compreende o enquadra-
mento nos níveis de capaci-
tação e o incentivo à quali-
ficação nos percentuais
"cheios" previstos no ane-
xo IV da Lei n" 11 091/
2005, e considerando as
validações efetuadas pelas
comissões de enquadra-
mento no Sistema Canal-
cggp, chegou-se a um mon-
tante de aproximadamente
R$ 255 milhões para sua
efetivação a partir de janei-
ro de 2006.

2. Com "relação à reso-
lução imediata Vencimento
Básico Complementar", re-
afirmamos que, em virtude
das implicações estruturais

. . *- ,js_. l
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e de impacto fi.nanceiro que
qualquer proposta neste
sentido acarretará à carrei-
ra, faz-se necessário a dis-
cussão aprofundada e deta-
Ihada. Reafirmamos, portan-
to a retomada do Grupo de
trabalho, criado para este
fim, tão logo sejam normali-
zadas as atividades nas Ins-
tituições Federais de Ensino.

3. O processo da racio-
nalização dos cargos deve-
rá ser tratado no âmbito da
Comissão Nacional de Su-
pervisão e com base nos li-
mites jurídicos e constituci-
onais que tal processo re-
quer para evitar prejuízos
aos próprios servidores. O
GT para a elaboração de
proposta de racionalizaçáo,
que deverá ser implantada
a partir de 2006 será reto-
mado táo Iogo sejamnonna-
lizadas as atividades funci-
onais dos servidores.

Atenciosamente,

RONALDO TEIXEIRA
DA SILVA

Secretário-Executivo
Adjunto

MtC reaflrma proposta em 25 de novcmbro
nião do dia 23/77, ressalta-
mos o compromisso esta-
belecido por este Ministé-
rio, que vem sendo integral-
mente cumprido desde
2004, de implantação da
Carreira dos Cargos Técni-
co Administrativos em Edu-
cação, estabelecendo
como prioridade a garantia
da üabilização da 2a etapa
do enquadramento a partir de

01 janeiro de 2006.

Maisumavez reiteramos

a disposição do MEC de
construir solução duradou-
ra parâ a resolução das dis-
torções do Vencimento Bá-
sico Complementar - VBC,
a partir da retomada do Gru-
po de Trabalho criado para
este fim e a implantação de

uma política de desenvolvi-
mento paÍa os servidores
das IFEs.

Como resultado da reu-
nião realizada no último dia
23, ficou evidenciado que

não há disposição do CNG
de construir um acordo
para o imediato retorno ao

trabalho. Sendo assim, o

MEC decide dar por encer-
rada a negociação e, nas

próximas semanas, adota-
rá as medidas cabíveis di-
ante do impasse estabele-
cido.

Senhores Dirigentes,

Ofício n" 847/2005/
SE/MEC
Brasflia,25
de novembro de 2005.

Aos: Dirigentes da
FASUBRA

JAIRO JORGE DA
SILVA

Secretário-Executivo

Diante das dúvidas
apresentadas pelo Co-
mando Nacional de Gre-
ve - CNG na úhima reu-

MEC aprs§*nta proposta a$ CN§
Em documento enviado à Fasubra, o MEC se compÍometeu

a elaborar propostas para 2006
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dadãos nos debates dos te-
mas importantes em discus-
sáo no Congresso e no País.

Creia que, da parte des-
ta Presidência, no que de-
pender das atribuições do
Parlamento Federal, reúr-
mamos o compromisso de
conduzir os trabalhos da
Câmara dos Deputados de
forma democrática, ética,
com dignidade e, principal-
mente, com respeito aos
senhores e a todos os bra-
sileiros, de forma a produ-
zir aqui uma legislação afi-
nada com os interesses da
sociedade, inclusive na área
da educação.

É importante ressaltar
que a câmara dos Deputa-
dos é compromissada com
o desenvolvimento da edu-
cação de nosso país e que,
por isso, vem tomando me-
didas que objetivam assegu-
rar os direitos dos profissi-
onais da educação.

Citamos os trabalhos da
Comissão de Educação e

Xleprx&mds§
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Veja, na íntegra, o

documento que foi
enviado ao Comando
Nacional de Greve da
Fasubra, pelo gabinete da
presidência da Câmara dos
Deputados.

Ao Comando Nacional de
Greve da FASUBRA

Recebemos sua corres-
pondência, na qual desaba-
faram sobre a relação a atual
situação dos servidores das
lnstituições Federais de En-
sino Superior. Externamos o
nosso orgulho e satisfação
em percebermos a atuação
dos brasileiros quando se

trata da defesa de seus di-
reitos.

Fazemos questão de res-
ponder-lhe e agradecer sua

iniciativa em nos escrever,
pois ela vem ao encontro da
proposta que temos para a
direção da Câmara dos De-
putados, de oportunizar ao

máximo a parricipação dos ci-

Cultura e da Frente Parla-
mentar da Educação, que
vem realizando Audiências
Públicas, ouvindo diversos
segmentos da sociedade e

analisando os projetos que
objetivam o desenvolvi-
mento da educação de nos-
so país e a boa formação
da sociedade. O processo
de mudança, porém, leva-
rá algum tempo. e precisa-
mos de sua confiança e um
pouco mais de paciência.
Não conseguiremos em
poucos meses modificar

uma estrutura gerada por
séculos de atraso e de-
pendência externa, resul-
tando emum quadro de in-
justiças que estamos pro-
curando corrigir. Coloca-
mo-nos a disposição des-

se e de qualquer movi-
mento cujo interesse seja
de reivindicar o que é jus-
to e legítimo.

Atenciosamente,

GABINETE DO
PRESIDENTE

Ex-reitor da UFG recebe homenagem

A diretoria do Sint-UFG convida seus associados
para participar da entrega do título de Professor Emé-
rito ao ex-reitor da Universidade Federai de Goiás e

Professor |oe1 Pimentel de Ulhôa. O título, que foi
aprovado pelo Conselho Universitário, será entregue
no dia 2 de dezembro, às 20h, em uma solenidade na
Faculdade de Direito da UFG, no Campus I.

§ind*(*t* prünaave o V
Congrüssr, de §ervidcrer
Técn i(§-ad m i lt i rtratlva*

§§§§§§B
§rNr=.UFG

O Sint-UFG realizou
este ano o V Congresso de

Servidores Técnico-admi-
nistrativos. As discussões

em três dias de evento fo-
rÍrm em torno de assuntos

como reformas Universitá-
ria, Sindical e Trabalhista e

do Estatuto, além das

conjunturas estadual e na-

cional. Participaram dos tra-
balhos representantes da

UFG, da FASUBRA, da

CUT, dos estudantes e de

partidos políticos.
Os debates do V Con-

gresso de Servidores Técni-
co-administrativos foram
realizados de 29 de novem-
bro a 1o de dezembro. â§, 38 B[ Í{09. § 10 §E §ÉZJg005 - §0t§HtA"§{t
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Para a elaboração da planilha foram contratados os serviços especializados de um contador.

O Sindicato dos
Trabalhadores da
Universi dade Federal de
Goiás, através de sua
Assessoria /urídica, está
prouidenciando a
execução da sentença do
processo referente a

diferenças salariais
relatiuas à reuisão geral de
rem un era çã o d e 2 8, I 60/o.
J.
L tmpoÍtante Ínsar que,
paÍa propor a execução da
sentença, um dos
requisitos é que o sindicato
junte umaplanilha de
cáIculos demonstrando o
valor que cada substiruído
teria direito. Nesse
sentido, em decorrência da
complexidade dos
cálculos, o siadicato
contÍatou o serriço
especializado de um
contador para elaboração
da planilha. Veja, a reguir
como foi feito o trabalho.

A equipe de cálculo ela-
borou duas planilhas, sendo
que na primeira foi utilizada
como base de cálculo a evo-
lução funcional da Portaria
Mare no 2779 e a Medida
Proüsória n'1.704/98.

Frise-se, que a Portaria
e a Medida Proüsória men-
cionadas, são utilizadas pela
AGU na feitura de ciílculos
em que a União figura como
réu.

Já na segunda p1anilha,
foram utilizados outros cri-
térios para Íins de cálculos,
que são:

1) Foi realizado somen-
te o abatimento do aumen-
to salarial recebido pelos
servidores como decorrên=
cia da variação do enqua-
dramento implementado
pelas tabelas anexas à Lei ns

8627/93, em comparação

às tabelas da Lei na 86221
93, o qual foi calculado me-
diante a divisão do venci-
mento básico do servidor
no mês de março de 1993
pelo seu vencimento básico
do mês de janeiro do mes-
mo ano;

2) No caso da variação
apontada pela tabela do
Mare, para o mesmo padrão
e classe em que se encon-
trava o servidor, se superi-
or à que foi encontrada nos
termos do item 1, foi utili-
zada então aquela tabela
(tabela Mare);

3) Nos Padrões 7 ,2 ,3
das Classes D de. todas as

carreiras foram considera-
dos deüdos os 28,860lo in-
tegrais;

4) O percentual encon-
trado na forma dos itens
anteriores foi calculado até
o mês de junho de 1998,
sem o abatimento de qual-
quer variação decorrente de
progressão funcional que o
servidor tenha no período;

5) A partir do mês de
julho de 1998, são deüdos
para os servidores as dife-
renças entre os percentuais
encontrados na forma dos
itens 1 ,2 e3 e aqueles que
lhes tiverem sido pagos a
partir de então, a título de
implementação dos
28,860/o;

6) Sobre os CDs e FGs
l,2,3,4,5e6exercidos
durante o período de janei-
ro de 1993 e junho de 2005
foram calculados as diferen-
ças equivalentes a 28,860/o

de forma integral;
7) Sobre as FGs 7,8 e 9,

foram calculados os
28,860/o integrais somente
até junho de 1998, e

8) Sobre os Quintos/Dé-
cimos Incorporados relati-

vos à FCs, CDs e FGs, fo-
ram calculados os 28,860/o

somente até junho de 1998.
As modificações realiza-

das decorrem de decisões
judiciais proferidas em di-
versas demandas, implican-
do no reconhecimento pelo
ST] da metodologia aplica-
da.

É importante frisar que a
Universidade ainda pode
opor Embargos a Execução,

para discutir o valor dos cré-
ditos. Esse expediente po-
derá prorrogar ainda mais o
pagamento aos substituídos.

Ressalta-se, ainda, a im-
portância dos servidores
que possuem direito a dife-
rença referente ao proces-
so de 28,860/o, de procura-
rem o quanto antes à asses-

soria jurídica do sindicato
para assinarem o contrato e

a respectiva procuração.

Últimos dias para
regularizar situação

Atenção, associados!
O Departamento ]urídico
do Sint-UFG alerta que
está muito próximo de en-
cerrar o prazo para que
seja regularizada a situa-

ção referente às demandas
coletivas para eütar o des-
conto previdenciário sobre
o 13s salário, a que visa à
paridade entre ativos e

aposentados na concessão
de gratificação GDAE e a
relativa ao percentual de
28,860/o. Os associados
devem procurâr o Depar-
tamento ]urídico com a

máxima urgência. Quem
quiser ter mais informações
sobre o assunto pode en-
trar em contato pelo teie-
fone (62) 3261-4465.
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Rertaurante do clube volta a funcionar
no dia ?/12 em clima de festa

A reforma nas instalações do restaurante é uma conquista da categoria

A reabertura do restau-
rante da sede social do Sint-
UFG será marcada por uma
grande festividade. A co-
memoração está agendada
para o dia 3 de dezembro,
no clube, a partir do meio-
dia. Entre as atrações que
estão programadas para a

festa, haverá apresentação
de música ao vivo, além de
homenagens.

Os filiados ao sindicato
que quiserem levar depen-

Está previsto para o dia
17 de dezembro o término
do Campeonato de Fute-
bol Soçaite "Luiz Antônio
de Lima - Luizão". Partici-
pam da competição - que
está na primeira fase -
cinco equipes da UFG (Es-

cola de Agronomia, FEN,
DMP, Transporte e Olímpi-
co) e dois times convidados
(PRF e Serra Dourada). Os
quatro classificados na pri-
meira fase irão disputar a
segunda etapa do campeo-

dentes e conüdados devem
retirar os convites na sede

social, ou na sede adminis-
trativa. Os conütes estarão
disponíveis até o dia 2 de
dezembro, sexta-feira. Ve-
nha você também participar
desta grande festa, e traga
sua família! A reforma do
restaurânte do clube é mais
uma conquista que irábene-
ficiar todos os filiados e

merece uma bela comemo-
ração.

nato.
Os jogos, que começa-

ram no dia 15 de outubro,
acontecem aos sábados, a
partir das 9:30h, em três
campos de futebol soçai-
te na Sede Social do Sint-
UFG. A premiação
para os campeões in-
clui troféus e meda-
Ihas para os três pri-
meiros colocados, além
de troféus para o arti-
theiro do campeonato e o
goleiro menos vazado.

Campeonato soçaite reúne sete equipes
i

i:

PECULIADOS

Wania Marcia Moura Botosso

Ruy Barbosa de Moura Botosso

Jose Rodrigues de Godoi

Jesus Belo da Silva

Clarindo Pereira da Silva

Antônio Gomes de Faria

José Leite de Morais

João de Deus Pereira Falcão

Maria José Pires

Cleusa Alves Martins

Antônio Gonçalves da Silva

lzabel Maria Lopes Cunha

Marlene Carvalho Solino

Percival Gomes de Paula

Elisene Bonach

Heloisa Helena Morbeck

Maria Apparecida Tallon Lobo

LuizAntônio da Silva

NOME DO FALECIDO GRAU PARENTESCO DATA DO OBITO DATA DO PAGAMENTO VALOR PAGO

4.413,50

4.413,50

4.413,50

4.413,50

4.413,50

4.413,50

4.413,50

5.092,50

5.092,50

5.092,50

5.092,50

5.092,50

5.092,50

5.092,50

5.092,50

5.092,50

5.092,50

5.092,50

Duílio Botosso

Sebastiana de Moura Botosso

José Rodriguesde Godoi

Hindemburgo Belo da Silva

Clarindo Pereira da Silva

Sebastiana Gomes de Faria

José Leite de Morais

João de Deus Pereira Falcão

.Ernesto Gonzaga

Maria Pereira de Siqueira

Francelina Santana da Silva

JoaquimAnanias Lopes

TeobaldoSolino

Percival Gomes de Paula

Otto Waldemar Bonach

Antônio Morbeck

AstolphoTallon

LuizAntônio da Silva

PAI

IRMÃ
TITULAR

PAI

TITULAR
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TITULAR

TITULAR
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MAE
MAE
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3111t2005

171212005

19t122004
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28t3t2005
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124t2005

31512005

6/5/2005

2113,2005

101612005

15t7t2005

161812005

111912005

5t10t2005

6/1 0/2005

6/1 0/2005

11t11,2005

4t22005
111312005

1 0/04/05

5t412005

11t4t2005

1514t2005

28t4t2005

16t5t2005

16t5t2005

9/6/2005

241612005

22t7t2005

2912005

711012005

17t10t2005

1711012005

18t10t2005

25t11t2005


